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Introdução: A framboesa é um pequeno fruto 
nutricionalmente denso, abundante em antioxidantes 
naturais, como a vitamina C, carotenóides e polifenóis. 
Estes compostos bioativos benéficos apresentam grande 
interesse pois são capazes de inibir espécies radicalares 
como o O2.- [1]. Assim, o conhecimento da atividade 
antioxidante pode dar um contributo na seleção de 
genótipos em programas de melhoramento genético, 
visando a obtenção de frutos com maior impacto na 
saúde. Objetivos: Este trabalho visou a avaliação do teor 
em fenóis totais e da atividade antioxidante de extratos 
de genótipos de framboesas produzidas em Portugal. 
Material e Métodos: O estudo foi realizado em amostras 
de 3 genótipos da selecção 2021 do programa de 
melhoramento do INAV I.P. – Beira Baga (GS1, GS2 e GS3), 
e de 1 genótipo desconhecido (GD). Para cada amostra 
foram produzidos extratos ricos em polifenóis (metanol: 
água: ácido fórmico, 79,9: 20: 0,1% v/v/v), em triplicado. 

Nos extratos, determinou-se o teor de fenóis totais (FT) 
pelo método Folin-Ciocalteau e mediu-se a capacidade 
antioxidante in vitro pelo método FRAP, em triplicado, 
e pela avaliação da neutralização do radical O2.- [1-2]. 
Resultados e Discussão: Os conteúdos em FT e os valores 
FRAP (média ± desvio padrão) das amostras, expressos 
em mg EAG/100 g de framboesa fresca e µmoles de eq. 
Trolox/ 100 g framboesa fresca, respetivamente, foram 
os seguintes: GS1 – 683,1 ± 72,94 e 9758 ± 1152; GS2 – 
97,5 ± 3,20 e 916 ± 43,3; GS3 – 140,0 ± 3,00 e 1406 ± 26,8; 
GD - 301,0 ± 4,00 e 3430 ± 82,0. Os genótipos GS1 e GD 
apresentaram teores em FT e valores FRAP muito elevados; 
o GS2, pelo contrário, exibiu valores consideravelmente 
baixos. Todas as amostras neutralizaram o radical O2.-. 
Conclusão: Os genótipos estudados são abundantes em 
compostos fenólicos e apresentam atividade antioxidante 
elevada podendo ter efeitos benéficos para a saúde, 
nomeadamente na diminuição do stress oxidativo.

Introdução: O trabalho por turnos surge como 
resultado da necessidade das empresas se tornarem 
mais competitivas e aumentarem a sua produtividade. 

No entanto, apesar dos benefícios, têm sido apontadas 
na literatura consequências ao nível da saúde e bem-
estar dos trabalhadores que laboram nestas condições 
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Introdução: Em resposta à pandemia de COVID-19, as 
instituições do ensino superior adotaram um conjunto 
de medidas para garantir um ensino presencial seguro, 
prevenindo potenciais surtos. Contudo, a efetividade das 
medidas implementadas está dependente da adoção 
dos comportamentos preventivos pelos estudantes [1]. 
Também é importante considerar que os estudantes 
do ensino superior são em geral jovens, muitas vezes 

deslocados, em coabitação e com uma procura constante 
de socialização, o que torna os seus comportamentos fora da 
instituição também de particular relevância para o controlo 
da pandemia. Objetivos: Este estudo teve como objetivo 
analisar os comportamentos adotados pelos estudantes do 
ensino superior durante o período pandémico, e relacionar 
os mesmos com os fatores influenciadores, nomeadamente 
com a perceção que têm do risco. Materiais e Métodos: 
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[1-3]. Estudos anteriores têm dado particular ênfase aos 
efeitos na saúde física, apesar deste tipo de trabalho estar 
também associado a efeitos ao nível da saúde mental. 
Objetivos: Este estudo teve como objetivo identificar 
os impactos do trabalho por turnos na saúde mental dos 
trabalhadores do setor industrial, bem como os principais 
fatores que medeiam esta relação, através de uma revisão 
sistemática da literatura. Materiais e Métodos: Foram 
seguidas as recomendações da metodologia PRISMA. 
Os artigos foram selecionados das bases de dados 
ScienceDirect, PubMed, Web ofScience e EBSCOhost, e 
identificados estudos empíricos realizados entre 2010 
e junho de 2020, escritos em inglês e desenvolvidos no 
setor industrial, nos quais foi analisada a relação entre 
o trabalho por turnos e/ou do trabalho noturno com 
perturbações ao nível da saúde mental dos trabalhadores. 
Resultados: Foram selecionados 13 estudos que 

cumpriam os critérios de elegibilidade. Os resultados 
evidenciaram que os principais efeitos do trabalho por 
turnos na saúde mental se refletem em alterações no 
sono, fadiga e perturbações psicológicas (ex. ansiedade 
e depressão). Esta relação é influenciada pela duração e 
tipologia  da jornada  de trabalho (existência de  turnos, 
trabalho noturno, horas extras e/ou horários irregulares), 
pelas características do trabalho e pelo género dos 
trabalhadores. Conclusões: O trabalho por turnos tem 
sido relacionado com perturbações da saúde mental 
dos trabalhadores. Contudo, dada a relevância de fatores 
individuais e das condições de trabalho envolvidas nesta 
relação, estudos futuros devem considerar indústrias 
com características organizacionais semelhantes. Tal 
permitirá aproximar as condições de trabalho das várias 
populações em estudo e reduzir a diversidade de fatores 
externos que podem explicar os resultados.
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